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Capítulo 1

Elementos compositivos do ambiente



			Neste capítulo, vamos conhecer os elementos que compõem o espaço e suas particularidades. Para uma melhor compreensão do assunto, serão oferecidos exemplos e análises das composições apresentadas.

			1	Princípios do design

			Ao elaborar um projeto de design de interiores, é preciso, primeiramente, compreender quais são os elementos componentes do espaço e associá-los aos seus princípios determinantes.

			Segundo Carvalho et al. (2018), quando o ser humano deixou de ser nômade, o conforto, o bem-estar e a avaliação do meio em que vive tornaram-se constantes. Desde então, ele cria e adapta o local onde habita de acordo com suas necessidades e as de sua família, tribo ou comunidade.

			Assim, os princípios do design são, em essência, focados no bem-estar daqueles que usufruem do espaço e, juntamente com os elementos, organizam o ambiente espacialmente e proporcionam sensações como acolhimento, alegria e segurança.

			Essa “parceria” entre princípios e elementos resulta em ambientes agradáveis, esteticamente apresentáveis e funcionais.

			Seguindo essa linha de pensamento, para a elaboração de um bom projeto de interiores, devem-se seguir alguns princípios básicos e associá-los aos elementos mais importantes para tal composição. 

			Dentre os princípios, destacam-se: equilíbrio; ritmo; harmonia; destaque; proporção e escala. A seguir, vamos conferir a descrição e alguns exemplos desses princípios.

			1.1	Equilíbrio

			O equilíbrio de um espaço proporciona sensações positivas e que deixam o usuário confortável em seu ambiente, seja de morada ou de trabalho.

			Pode ser proporcionado pelo layout (organização espacial do mobiliário), pelo uso de cores que combinem entre si e até mesmo pelo emprego de materiais e texturas. Pode-se proporcionar a sensação de equilíbrio em um ambiente com simetria ou assimetria.

			
Figura 1 – Sensação de equilíbrio é proporcionada pela posição simétrica do mobiliário
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			1.2	Ritmo

			O ritmo pode ser proporcionado pelo uso de texturas e cores em intervalos similares ou diferentes.

			Assim como na música, o ritmo pode tornar um ambiente interessante ou estressante. Tudo depende da dose de repetições e do contraste. No design de interiores, o uso de diferentes padrões de cores e texturas revela o ritmo do ambiente.

			
Figura 2 – Arcos e móveis iguais e em sequência dão ritmo monótono ao ambiente
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			1.3	Harmonia

			A harmonia em um ambiente é obtida a partir do uso de todos os elementos que o compõem de maneira coesa, passando uma mesma “mensagem”. A aplicação desse princípio proporciona uma sensação de conforto, calma e prazer visual.

			
Figura 3 – Nuances similares: o layout organizado dos móveis traz leveza e harmonia para a sala
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			1.4	Destaque

			O destaque pode se dar em um ponto do ambiente com função específica, por exemplo, um canto de leitura ou a lareira. Pode também chamar a atenção para um objeto: uma obra de arte ou um móvel de valor afetivo (por exemplo, a cômoda que pertenceu à avó).

			1.5	Proporção e escala

			Proporção é a relação entre as partes de um objeto, e escala é a relação entre os tamanhos. Por exemplo, ao colocar um sofá em uma sala pequena demais, o que acontece? A sensação é de “aperto”, não é? Não parece que o ambiente ficou menor? O mesmo pode acontecer em um ambiente grande demais para um móvel de tamanho reduzido. Nesse caso, a sensação é de que o sofá ficou “perdido” no meio da sala.

			
Figura 4 – O destaque fica para o quadro acima da cômoda
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			2	Elementos do design

			
A casa é nosso canto no mundo. [...] a casa abriga o devaneio, a casa protege o sonhador, as casas nos permite sonhar em paz. [...] Sem ela o homem seria um ser disperso. Ela mantém o homem através das tempestades do céu e das tempestades da vida. Ela é corpo e alma. É o primeiro mundo do ser humano. [...] em nossos devaneios, a casa é um grande berço. (BACHELARD, 1978, p. 23)



			Os elementos são os componentes que reafirmam as intenções de um projeto de interiores, as quais foram preestabelecidas pelos princípios. São eles que dão o toque especial, a sensação de acolhimento, segurança e pertencimento a um ambiente.

			Dentre os elementos, destacam-se: espaço, linhas, formas, iluminação, cor, texturas e padronagens. A seguir, veremos a descrição e alguns exemplos dos elementos no design de interiores.

			2.1	Espaço

			Estabelece circulações e é definido por meio do layout. Pode-se pensar em um espaço positivo (móveis preenchendo o vazio) ou negativo (ausência de móveis). Para a organização de layout, deve-se pensar na circulação e nas principais atividades que serão realizadas no ambiente, de modo a garantir o melhor aproveitamento do espaço disponível.

			
Figura 5 – O layout define os espaços de circulação e permanência
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			2.2	Linhas

			Retas ou curvas, as linhas definem a direção do olhar do observador ao adentrar o ambiente. Estão presentes nas formas e nos contornos do sofá, do tapete, dos objetos de decoração e até na padronagem dos tecidos.

			As linhas têm muita importância em um ambiente, podendo até mesmo influenciar no bem-estar e humor de seus usuários.

			Ao definir a intenção principal de um ambiente, deve-se reconhecer o papel das linhas e o impacto ou efeito desejados.

			Uma linha reta, por exemplo, tem um impacto maior e direciona o olhar de quem adentra o espaço. Ela passa uma sensação de seriedade, classicismo e rigidez e pode ser utilizada na vertical, horizontal ou diagonal. Os templos gregos, por meio das linhas verticais, horizontais e diagonais, representam as ordens clássicas da arquitetura.

			
Figura 6 – Templos gregos e as ordens clássicas da arquitetura
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			Já as linhas curvas proporcionam uma sensação de fluidez no espaço. Elas são mais suaves, agradáveis ao olhar e passam uma ideia de sensualidade. São as linhas favoritas de arquitetos e designers modernos e contemporâneos, pois desafiam o olhar a ir além.

			Diferentemente das linhas retas, as curvas trazem movimento e dinamismo ao ambiente, mantendo a elegância.

			
Não é o ângulo reto que me atrai. Nem a linha reta, dura, inflexível, criada pelo homem. O que me atrai é a curva livre e sensual. A curva que encontro nas montanhas do meu país, no curso sinuoso dos seus rios, nas ondas do mar, nas nuvens do céu, no corpo da mulher preferida. De curvas é feito todo o Universo – o Universo curvo de Einstein. (NIEMEYER, 1950)



			2.3	Formas

			As formas podem ser geométricas lineares, como as já conhecidas quadradas, retangulares e triangulares, ou orgânicas, inspiradas na natureza, com formas suaves, sinuosas, arredondadas ou elipsoidais.

			Independentemente do tipo, as formas são elementos fundamentais para os designers, pois são elas que definem boa parte do objetivo a ser alcançado em um projeto. 

			
A geometria é a linguagem do homem… ele descobriu o ritmo, os ritmos aparentes aos olhos e os espaços em suas relações mútuas, e estes ritmos e espaço são as verdadeiras essências das atividades humanas. Elas ressoam no homem por uma inevitabilidade orgânica, a mesma inevitabilidade que ocasiona o traçado da secção áurea pelos jovens, velhos, selvagens e instruídos. (CORBUSIER, 2000, p. 30)



			As formas geométricas mais sólidas, retas, como o retângulo e o quadrado, podem ser consideradas “previsíveis”. Por isso, são comumente associadas às noções de segurança e tradição, assim como disciplina, força e regularidade. 

			Formas mais sinuosas, como os círculos e as elipses, passam a ideia da ausência de um início e um fim definidos, conectando-nos às sensações de continuidade e infinito.

			Formas circulares transmitem dinamicidade e universalidade, sendo geralmente usadas para destacar movimento, continuidade e espírito de modernidade. Tais formas sugerem progresso, movimento circular, vida. Afinal, são as formas da Terra, da roda, da barriga da gestante!

			
Figura 7 – O planeta Terra e sua forma circular
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Figura 8 – Revestimento de parede com desenho triangular
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			As formas triangulares atraem o olhar para as direções de suas extremidades, sendo, assim, ligadas às sensações de dinamismo e movimento. Seus vértices podem guiar a atenção para qualquer direção em que apontarem. Quando voltados para cima, transmitem a sensação de crescimento e positividade; quando voltados para baixo, podem passar a sensação de perigo ou alerta.

			2.4	Iluminação

			Em um ambiente, deve-se dar prioridade à iluminação natural, aquela que adentra a janela com o calor do sol. Porém, quando ela não está disponível, a artificial pode cumprir bem seu papel.

			Utiliza-se a iluminação artificial para auxiliar na realização de atividades diárias tanto da casa como do ambiente de trabalho. Na cozinha, por exemplo, devemos sempre pensar em uma boa iluminação na área de bancada de pia para o preparo de alimentos.

			Cada tipo de iluminação pode ser usado com um objetivo diferente: a focal para destacar obras de arte nas paredes de um hall e a de ambiência para criar uma atmosfera lúdica e agradável em um home cinema, por exemplo.

			
Figura 9 – Iluminação direta no ambiente (spots e pendentes) e indireta sobre a bancada 
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			2.5	Cor

			A cor é um elemento extremamente importante que pode proporcionar sensações positivas, promover estímulos psicológicos e até mesmo trazer à tona memórias afetivas relevantes.

			Trata-se de um dos elementos mais explorados no design de interiores, podendo ser um interessante coadjuvante em ambientes para o tratamento de pessoas com doenças terminais, depressivas ou para a melhora do desempenho de funcionários em um escritório.

			2.6	Texturas

			As texturas podem ser táteis ou visuais, permitindo a criação de uma ambiência e um determinado mood em um ambiente.

			Texturas de madeira trazem rusticidade ao ambiente, enquanto um tapete felpudo oferece conforto aos pés descalços. São elementos que também proporcionam sensação de conforto, acolhimento e segurança. As texturas são responsáveis pelo aspecto contemporâneo e dinâmico em uma paginação, mas também podem remeter ao aconchego de uma casa de fazenda.

			
Figura 10 – A textura do tapete traz aconchego ao ambiente 
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			2.7	Padronagens

			Utilizadas para dar personalidade ao ambiente, as padronagens podem vir em formas e cores variadas, em tecidos de sofás e almofadas, painéis e papéis de parede. Elas fazem parte de um segmento do design chamado “design de superfície”.

			
Figura 11 – Padronagens e cores podem alegrar um ambiente
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IMPORTANTE 

			Durante a elaboração de um projeto de interiores, é necessário identificar os princípios e escolher os elementos que serão utilizados a fim de atingir as intenções projetuais. Em todo projeto existe esse processo criativo, que compõe a sua base conceitual.
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NA PRÁTICA 

			Desde 1987, a Casacor acontece anualmente em várias cidades do Brasil. Esse badalado evento é um dos principais meios para que importantes arquitetos, designers e jovens talentos mostrem seus conceitos e percepções sobre o design de interiores contemporâneo. Muito do que vimos nesta aula se aplica aos projetos de interiores e pode ser apreciado nos ambientes da Casacor. Quesitos como o uso de cores, iluminação, texturas, padronagens e formas geométricas diversas podem ser encontrados nos ambientes do evento. De acordo com o local em que a mostra acontece, percebemos as influências culturais no uso de soluções para um melhor aproveitamento da ventilação e iluminação naturais e no emprego de texturas e formas.
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PARA SABER MAIS 

			A Casacor é um evento nacional em que arquitetos e designers de interiores demonstram seu talento e suas inspirações para a temporada. Mas nem tudo é glamour! A mostra exige planejamento, investimento e muita dedicação dos profissionais para que tudo fique perfeito a tempo da abertura. Você acredita que todo esse sacrifício é válido para participar do evento de design mais badalado do país?
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